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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas” 
é uma obra que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos que trazem implicações práticas, alicerçadas teoricamente. 

A intenção desta obra é apresentar a pluralidade de saberes e práticas por 
meio de estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e de pesquisa 
do país. O e-book reúne pesquisas, relatos de casos e revisões que transitam nas 
várias especialidades e na multidisciplinaridade, constituindo-se em uma importante 
contribuição no processo de produção de conhecimento. 

A coletânea está organizada em três volumes com temas diversos. O volume 1 
contém 25 capítulos que representam ações de saúde por meio de relatos de caso 
e relatos de experiência vivenciados por universitários, docentes e profissionais 
de saúde, além de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que 
envolvem o escopo do livro. 

O volume 2 contém 27 capítulos que tratam de pesquisas que utilizaram como 
fonte vários dados obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), em sua maioria, além de dados de instituições de saúde e de 
ensino e estudos experimentais. O volume 3 contém 21 capítulos e é constituído por 
trabalhos de revisão de literatura.

Deste modo, esta obra apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a contribuir para a construção e gestão do conhecimento. Que 
estes estudos também auxiliem as tomadas de decisão baseadas em evidências e 
na ampliação e fortalecimento de ações de saúde já em curso. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: O presente estudo trata-se de 
uma pesquisa-ação em andamento, voltadas 
para as práticas da educação e promoção 
de saúde entre mulheres indígenas. Objetiva 
comunicar duas visitas técnicas que iniciaram 
o desenvolvimento preliminar do primeiro de 
três momentos de construção de Rodas de 
Conversas. O que se estende como projeto 
de mestrado, no tocante ao orientar políticas 
públicas de saúde, aspectos promocionais de 
saúde feminina e práticas de saberes local. As 
visitas realizaram-se na Aldeia Krikatí - São José, 
município de Montes Altos – MA. Trabalhou-
se com metodologia ativa, exploratória e 
intervencionista, que culminará em Círculos de 
Cultura (Paulo Freire). Relata-se o processo de 
busca por investigação temática, do universo 
vocabular dos participantes, o reconhecimento 
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local e observações de contexto regional.
PALAVRAS-CHAVE:  Educação e Promoção de Saúde. Círculo de Cultura. Mulher 
Indígena.

ABSTRACT: The present study is an ongoing action research focused on the practices 
of education and health promotion among indigenous women. It aims to communicate 
two technical visits that began the preliminary development of the first of three moments 
of construction of Conversation circles. This extends as a master’s project, in order to 
guide public health policies, promotional aspects of women’s health and local knowledge 
practices. The visits took place in Krikati Village - São José, municipality of Montes 
Altos - MA. We worked with active, exploratory and interventionist methodology, which 
will culminate in Circles of Culture (Paulo Freire). It reports the process of searching 
for thematic investigation, the participants’ vocabulary universe, local recognition and 
observations of regional context.
KEYWORDS: Health Education and Promotion. Culture Circle. Indigenous woman.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Este trabalho é fruto do projeto de pesquisa do curso de especialização em 
Educação para a Saúde realizado na cidade de Imperatriz - MA, Região Tocantina, 
por estar às margens do Rio Tocantins, fronteira com o Estado do Tocantins, com 
diversos afluentes e nascentes, encontro de sertão, cerrado e floresta primária da 
Amazônia Oriental ou Amazônia maranhense. 

Neste estudo foram recrutados artigos científicos referentes à educação e 
promoção de saúde, políticas públicas de saúde, povos indígenas, saúde da mulher 
indígena, círculo de cultura, destacando-se os seguintes autores: Freire, P. (2003), 
Ferraz (2014), Nakamura, Eunice (2009), PNASI (2004), Carneiro, José (2014). 
Enfatiza-se Curt Nimuendajú, um historiador Alemão de povos indígenas, que não 
tinha curso universitário, porém era tão surpreendente quanto as “sociedades Jê”: 

Não tinha compromissos teóricos que o desviassem daquilo que os próprios índios 
lhe faziam sentir ao espírito observador como o foco motivador de sua existência. 
Tal maneira de agir torna os seus textos muito sugestivos para quem os leia com a 
intenção de encontrar relações funcionais entre o todo e as partes. (MELATE, 1985, 
p.16)

Na sociedade contemporânea nota-se diversas fragilidades que permeiam o 
indivíduo. Sobre as mulheres, dados apontam que elas se mostram cada vez mais 
vulnerável e susceptível às adversidades biopsicossociais. Diante deste contexto, 
a mulher indígena encontra-se geograficamente nas periferias territoriais, torna-se 
mais fragilizada com as negligencias assistenciais da saúde. Contudo, salienta-se 
que os conhecimentos empíricos que os povos e as mulheres indígenas possuem, 
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agregam valores e conhecimentos os quais conduzem a uma qualidade de vida. 
Porém, é perceptível que quanto mais próximos os povos indígenas estão da 

sociedade urbana, tornam-se alheios e adeptos a estilos de vida inadequado, onde 
favorecem o aparecimento de fatores de risco como: consumo abusivo de bebidas 
alcóolicas, hipertensão arterial, diabetes mellitus, dentre outras patologias. Brasil 
(2002) afirma que em regiões onde a população indígena tem um relacionamento mais 
próximo com a população regional, tendem ao aparecimento de novos problemas de 
saúde.

A motivação para este tema despertou a partir do primeiro contato com os 
indígenas Krikati1 da Aldeia São José, no município de Montes Altos – MA. Nesta 
oportunidade, estivemos com o Cacique José Torino e outros moradores do distinto 
povoado, crianças, jovens e a equipe da Unidade Básica de Saúde da Aldeia. Nota-
se que:

Krĩcatijê significa “aqueles da aldeia grande”, nome este atribuído pelos próprios e 
considerada pelos demais povos Timbiras. A Terra dos índios Krikati está situada 
nos municípios maranhenses de Montes Altos e Sítio Novo, a sudoeste do mesmo 
Estado. São terras banhadas por rios e córregos das bacias do rio Tocantins e do 
rio Pindaré Mirim. (CARNEIRO, 2014, p. 36)

O estudo é relevante por atualizar um assunto pouco explorado e elaborado 
no sentido de conduzir mulheres indígenas Krikati, com suas particularidades, 
conhecimentos empíricos, à uma dimensão de saberes quanto à educação e 
promoção de saúde, por meio de Círculos de Cultura.    Segundo Ferraz (2014), o 
Círculo de Cultura, idealizado por Paulo Freire, é uma prática grupal na qual utiliza-se 
a educação em saúde como ferramenta para conduzir as conversas e problematizar 
assuntos abordados, tornando os participantes capazes de construir uma nova 
realidade na qual vivem. 

A pesquisa tem como principal objetivo orientar mulheres indígenas Krikati 
quanto à educação e promoção de saúde, corroborando práticas já existentes na 
cultura local, no sentido de fomentá-las, tornando-as multiplicadoras de informações 
e conhecimentos, por meio dos círculos de cultura. Fragmenta-se de forma específica 
os seguintes objetivos: a) Identificar fatores de risco à saúde da população feminina 
Krikati; b) Refletir-criticar as situações problemas do enfrentamento feminino, 
das possíveis adversidades; c) Agir-intervir sobre processos de saúde/doença 
identificados no viés da educação-promoção de saúde; d) Construir junto às mulheres 
Krikati uma visão holística dos saberes culturais associados ao direcionamento das 
políticas públicas de saúde para a qualidade de vida da população local, no tocante 
1	  Povo do tronco Jê, que Nimuendajú esteve de passagem entre alguns grupos Timbira do Maranhão, junto 
à fronteira com o Pará, em 1913-15 e junto aos Krinkatí em 1920. Nessas curtas estadas anotava vocabulários, 
fazia recenseamentos, tomava mitos. A partir de 1929 retomou essas visitas breves entre outros Timbira Orientais. 
(MELATE, 1985, p.5)
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a intervirem por meio de ações educativas continuadas.  

2 | 	DESENVOLVIMENTO

Para Nakamura (2009) os estudos antropológicos sobre saúde, doença e 
cuidado buscam a compreensão desses fenômenos nas sociedades não como 
acontecimentos isolados, restritos a dimensões orgânicas e físicas, como geralmente 
ocorre na visão biomédica, mas a expressar outras dimensões da vida social e 
cultural. Conforme Martins (2009), na abordagem holística conceitua-se saúde como 
“um estado completo de bem-estar”. Por outro lado, o que se constitui bem-estar em 
uma sociedade pode ser diferente em outra.

Analisando os diversos conceitos de saúde, percebe-se que as populações 
indígenas estão fragilizadas por diversas questões sociais, pois, se por um lado 
apresentam uma diversidade de conhecimentos empíricos, por outro estão alheias 
ao empoderamento dos seus saberes culturais para melhorias na qualidade de vida 
em sua própria comunidade. Como ilustrado abaixo:

O movimento de mulheres indígenas possui um caráter político e educativo, 
buscando assegurar a liberdade, o futuro e a autonomia. Surgiu também para 
assegurar espaços de reflexão sobre questões específicas, articuladas com as 
lutas mais amplas das comunidades e do movimento indígena. Baseados nesse 
objetivo é que os encontros de mulheres permitem vislumbrar caminhos para ações 
coletivas que contribuam para superar problemas, em conjunto com as lideranças 
da comunidade, manifestando assim anseios, esperanças e a confiança em um 
futuro melhor (Ferreira, 2013, p.1154)

A Política Nacional de Atenção à Saúde Indígena (PNASI), por sua vez, 
estabelece uma série de diretrizes que objetivam garantir o acesso à atenção integral 
à saúde indígena. Entretanto, apesar de reconhecer as especificidades étnicas e 
culturais dos povos indígenas e o seu direito de receberem uma atenção diferenciada 
à sua saúde, não contempla o enfoque de gênero (FERREIRA, 2013).

Em relação à uma especificidade da saúde da mulher indígena, observa-se que 
as mulheres buscam a sua independência, conquistando seu espaço na sociedade 
e, aos poucos, incluindo-se em movimentos sociais devido as suas necessidades. 
Cita que as tentativas de formulação de um novo olhar sobre a identidade e o papel 
das mulheres indígenas implicam nas famílias e no seu povo.

Em agosto de 2010, criou-se a Secretaria Especial de Saúde Indígena (SESAI). 
Essa criação de uma secretaria específica para a Saúde Indígena resultou na 
transferência das ações ao Ministério da Saúde. Segundo Brasil (2009), cabe à 
Secretaria coordenar o processo de gestão do Subsistema de Atenção à Saúde 
Indígena em todo Território Nacional, responsável por proteger, promover e recuperar 
a saúde dos povos indígenas em consonância com as políticas públicas.
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Visando garantir esse acesso à atenção integral da saúde indígena, entende-
se que a junção dos saberes, viabilizaria as estratégias para proporcionar educação 
e promoção de saúde. Brasil (2012), na 14ª Conferência Nacional de Saúde (CNS), 
destacou a liberdade de expressão e a construção de conhecimentos em saúde 
a partir da integração dos diversos saberes, da cultura popular, compartilhando 
experiências, garantindo os direitos a saúde. Desta forma, Freire (1991) fala de 
educação como conscientização, como reflexão rigorosa sobre a realidade em que 
vive, com entrelaçamentos das linguagens e suas respectivas lógicas epistêmicas, 
evidenciando os focos a serem problematizados pelos grupos, instigando o debate e 
construindo redes de significados.

Entretanto, trata-se uma pesquisa-ação, com uma proposta intervencionista, 
pela qual são realizadas “rodas de conversas” na abordagem de ensino do Círculo 
de Cultura de Paulo Freire, como em Vergara (2011), “Pesquisa-ação é um tipo 
particular de pesquisa participante e de pesquisa aplicada que supõe intervenção 
participativa na realidade social. Quanto aos fins é, portanto, intervencionista”. É uma 
modalidade qualitativa de pesquisa, em realização na aldeia São José, município 
de Montes Altos - MA, entre a etnia Krikati, com uma população estimada em 800 
habitantes, composto de 243 mulheres indígenas. Para a coleta de dados estima-se 
a participação de 10% do total das mulheres indígenas, que ao serem apresentadas 
ao cenário do estudo demonstrarem interesse pela temática e aceitarem participar 
nos (6) seis Círculos de Cultura. A partir de então os temas abordados serão definidos. 

O procedimento para coleta de dados nos Círculos de Cultura ocorre com registros 
fotográficos e filmagem dos materiais produzidos pelo grupo participante (exemplo: 
imagem 1 e 2). Conforme Monteiro (2009), a organização e o funcionamento dos 
Círculos de Cultura propõem trabalho sistematizado, possibilita reflexão individual e 
construção do conhecimento compartilhado e troca de experiências. 

Tomando por princípio norteador o delineamento do “Método Paulo Freire”(11), o 
desenvolvimento do Círculo de Cultura consiste de três momentos: a) a investigação 
temática, pela qual os componentes do círculo e o animador buscam, no universo 
vocabular dos participantes, os temas centrais de suas biografias; b) a tematização, 
mediante a qual eles(as) codificam e decodificam esses temas; ambos buscam o seu 
significado social, e c) a problematização, por meio de que eles(as) buscam superar 
a primeira visão mágica por uma visão crítica, partindo para a transformação do 
contexto vivido.

Neste resumo, é apresentado descrições relacionadas ao primeiro momento: a) 
a investigação temática, pela qual os componentes do círculo e o animador buscam, 
no universo vocabular dos participantes e da sociedade onde eles(as) vivem, temas 
centrais de suas biografias. Para esta comunicação dividiu-se em duas partes iniciais: 
a.1) reconhecimento do local, contexto e primeiros contatos com a comunidade 
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Krikati São José e a.2) Visita técnica com 25 acadêmicos de Enfermagem com os 
quais desenvolvi atividades intervencionistas como: i) interação com a comunidade, 
ii) educação em saúde, iii) aferição de Sinais Vitais e iv) ações de cunho social.

É a partir destas ações que temas geradores serão construídos coletivamente, 
para que propostas sistematizadas de intervenções sejam feitas na educação popular 
em saúde na comunidade-aldeia. Como a pesquisa está em andamento, os temas 
propostos serão desenvolvidos com base na metodologia ativa, com características 
próprias que valorizam processos participativo. Portanto, limita-se neste estudo a 
apresentar resultados-discussões parciais dos procedimentos até então realizados.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES   

A primeira visita aos Krikati na Aldeia São José no município de Montes Altos 
– MA, ocorreu no dia 07 de outubro de 2016, na companhia do orientador, o qual 
se dedica à psicologia comunitária indígena. A visita despertou-nos a realizar uma 
ação intervencionista, com os acadêmicos de enfermagem da UFMA e UNISULMA, 
no intuito de desenvolvermos atividades educativas e intervencionista, de forma a 
interagir com as peculiaridades de povos fragilizados pelas condições sociais. O 
primeiro contato aconteceu na Unidade de Saúde da Aldeia. Fomos recebidos com 
cordialidade, porém arredios. Nos apresentamos e conversamos sobre a intenção da 
visita. O Cacique José Torino nos recebeu em sua casa. Registramos com câmera 
de celular alguns momentos, conversamos com mulheres, jovens, homens, crianças, 
que se esforçavam para conversar na língua portuguesa, visto que entre eles 
conversavam na língua materna “Jê”. Fizeram-nos pinturas de tucum e mostraram 
suas artes que fabricam para o uso e sustento.

Já, a segunda visita aconteceu no dia 04 de novembro de 2016, com os 
acadêmicos do curso de Enfermagem (UFMA/UNISULMA). Tivemos contato com o 
médico cubano recém chegado e o Agente Indígena de Saúde (AIS), os quais nos 
conduziram às casas dos aldeões. Um grupo de moradores estavam no município de 
Imperatriz, em manifestação pautada na falta de alimentação escolar das crianças 
indígenas. Conhecemos e observamos a mobilização artesanal para um grande 
evento que acontece anualmente, a “Corrida da Tora” devido luto comunitário e a 
“Festa da Menina Moça” que inicia a fase da mulher adulta. Realizamos as ações 
intervencionista, ofertamos informações importantes quanto a hábitos saudáveis de 
vida. Em seguida, interagimos com a comunidade e por fim realizamos uma atividade 
social, com oferta de lanches e doações entre as crianças, jovens e adultos.

Para esta comunicação, as duas visitações acima, brevemente descritas, iniciam 
o desenvolvimento preliminar do primeiro momento já em construção do Círculo de 
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Cultura, ou seja: a busca por uma investigação temática, o universo vocabular dos 
participantes, os temas centrais e suas biografias, reconhecimento local e contexto.

Imagem 1: Visita à casa de líder feminina Krikatí
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Imagem 2: Interação com crianças da etnia Krikatí

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

As visitas a aldeia Krikati-São José despertaram um olhar ampliado, peculiar 
às particularidades dos indivíduos, sem distinção de raça, cor ou etnias, no 
empoderamento dos saberes, transmitidos pelos povos indígenas, a partir de uma 
cultura diferenciada das referências urbanas, ocidental e academicista. Percebemos 
o quanto podem ser resilientes às adversidades da vida e aos fatores de risco que 
os assolam.

Diante da experiência vivida, percebemos a necessidade de atuar com rodas 
de conversas de grupo de mulheres indígenas, no intuito de propiciar trocas de 
conhecimentos de acordo com a realidade cultural Krikati, embasados nas políticas 
públicas de saúde no processo de (re)construção de ações de educação em saúde 
indígena, tornando-as reflexivas e críticas. O próximo passo é aprofundar proposta 
intervencionista que terá continuidade na terceira visita, na qual também será 
aplicado questionário sócio demográfico, o que dá início ao cronograma proposto no 
projeto em andamento.
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